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INTRODUÇÃO:	 O	 câncer	 em	 crianças	 atualmente	 tem-se	 apresentado	 como	 uma	 doença	 com	 perspectiva	 de
cura,	pois	cerca	de	80%	das	crianças	podem	ser	curadas,	quando	diagnosticadas	precocemente,	e	se	 tratados	em
centros	especializados.	O	projeto	Anjos	da	Enfermagem:	educação	e	 saúde	através	do	 lúdico,	destaca	a	missão	de
proporcionar	apoio	à	criança	com	câncer	e	também	de	construir	uma	visão	ampliada	e	humanística	sobre	práticas	de
humanização	no	meio	hospitalar.	OBJETIVO:	Descrever	a	humanização	da	assistência	à	criança	portadora	de	câncer	e
a	contribuição	do	Programa	Anjos	da	Enfermagem.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo	com	abordagem
qualitativa,	 realizado	 a	 partir	 de	 uma	 pesquisa	 integrativa	 nas	 bases	 de	 dados	 Scielo,	 Biblioteca	 Virtual	 de	 Saúde	 e
EBSCO-HOST,	a	partir	dos	descritores:	“anjos	da	enfermagem”,	“humanização	da	assistência”,	“humanização	SUS”	e
“ludicoterapia”.	A	coleta	de	dados	ocorreu	nos	meses	de	abril	e	maio	de	2014.	RESULTADOS:	Após	a	busca	14	artigos
e	 uma	 monografia	 foram	 selecionados	 e	 surgiram	 três	 temas	 principais:	 oncologia	 pediátrica	 e	 humanização	 da
assistência	à	criança,	Programa	Anjos	da	Enfermagem	–	educação	e	saúde	através	do	lúdico,	o	cuidado	humanizado
de	Enfermagem	à	criança	em	tratamento	oncológico.	CONCLUSÃO:	Conclui-se	que	é	preciso	continuar	explorando	a
área	de	humanização	com	uma	visão	voltada	para	sua	efetividade	na	construção	de	profissionais	direcionados	para	o
ser	 humano	 de	 forma	 integral,	 com	 o	 reforço	 do	 protagonismo	 de	 programas	 como	 os	 Anjos	 da	 Enfermagem
favorecendo	a	recuperação	das	crianças	e	para	a	melhoria	na	relação	profissional-criança-família.


